
Viória dos
funcionários
não eUmina

~açao na
Justiça

Em assembléia realizada terça-fei-
ra, 3 1 de maio, os funcionários deci-
diram entrar na Justiça com ação de
cumprimento para obrigar a Reitoria
a pagar os 77% de 92/93, mais os 4%
de produtividade de 86 e 91. O TRT
se julgou incompetente para tratar
desta reivindicação dos funcionários
alegando que esta matéria pertence a
outra instância da Justiça. Por esta
razão, os funcionários terão que en-
trar com esta ação individual. Trata-
se de uma ação individual, mas a
orientação da AFAPUC é a de que o
processo deve ser conjunto, com a
participação de todos os funcionári-
os. A vitória na Justiça do Trabalho é
certa, por isto é importante que to-
dos os funcionários entrem neste pro-
cesso. Quem não participar desta
luta ficará com os salários mais bai-
xos do que aqueles que exigiram os
seus direitos na Justiça.

Diferença tem
de ser paga iA

Por outro lado, a Reitoria deve
cumprir imediatamente a determi-
nação do TRT nojulgamento acon-
tecido na segunda-feira, dia 30:
78,66% do quadrimestraJ, mais 9%
de produtividade sobre os salários
de fevereiro de 94. Como a con-
versão dos salários foi antecipada
de 8 de abril para 30 de março,
existe uma diferença. de 7,91% de
salários que a PUC deve acrescen-
tar aos salários já
recebidos.
Caso a Reitoria não
cumpra esta última
determinação, os
funcionários entra- Caiegoria'
rão imediatamente funcional
com uma ação de f-------+~.-.,.,;;.---'-.....;;..-
cumprimento junto
àDRT. ..
Veja ao lado a tabe-
la onde estão colo
cados comparativa-
mente os salários já
recebidos e o que a

Reitoria deve pagar, conforme deci-
são do TRT.
Quanto ao 13°, a Reitoria está re-
vendo os cálculos já acertados com
os funcionários e diz que. fará uma _
nova proposta de pagamento do -~
que ainda resta.

Vale lembrar que os funcionários
conquistaram 90 dias de estabili-
dade a partir do término da gre- .
ve, dia 26 de abril, receberam os .
34 dias parados e a greve foi
considerada não-abusiva.

Como deve ficar o salário
dos Funcionário'sI
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Tudo para depois

Novamente o Conselho Univer-
sitário discutiu e nada decidiu. O
dia que tinha sido escolhido como
final para decisões a serem toma-
das a partir de julho, não passou
de falatório.
A Reitoria distribuiu documento
no qual presta contas dos ajustes
feitos até agora e propostas de
ações de curto prazo. Pelo relató-
rio apresentado as medidas adota-
das até agora representaram ape-
nas 60/0 de diminuição na folha de
pagamento ,
Já no capítulo que trata das recei-
tas, propõe-se entre outras medi-
das: aumento da receita da
COGEAE, redução da ina-
dimplência, aumento do número
de alunos, readequação do Hospi-
tal Santa Lucinda e do pronto-
socorro.
Em seguida o documento trata da
redução de despesas. Fala-se em
recolhimento dos tributos a ven-
cer e do não aumento do
endividamento bancário. Porém a
medida que mais chama a atenção
é a que diz respeito aos salários: A
Reitoria diz que pagará os salários
conforme disponibilidade de re-
cursos. Trocando em miúdos só
tem dinheiro para pagar 70% da
folha à partir de julho. - - .
Quanto às acões imediatas a Rei-
toria coloca a manutenção da de-
liberação 65/78, observância ri-
gorosa de 4% da semestralidade
dos alunos para pesquisa e grande
reforma administrativa. Dentro da
reforma estão pontos como a
terceirização, junção de setores,
eliminação de outros setores e
avaliação de cada setor, entre ou-
tros.
As únicas decisões efetivas foram
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a criação de um Comitê de cap-
tação de recursos externos euma
comissão de estudo de nova sis-
temática de contratos para pro-
fessores. O resto fica adiado até
o final de junho, depois da dis-

cussão das unidades e conselhos .
Quanto às decisões do TRT, o
professor Ronca disse que aguar-
da a divulgação do acórdão para
conversar com a AFAPUC . É
aguardar para ver.

Iniciação Científica
·tem bolsas
disponíveis

Os alunos interessados em (CATP).
pesquisas têm até o dia 15 de Na data de solicitação, deverá
junho para solicitar uma bolsa ser entregue -na CATP- o projeto
de Iniciação Científica do detalhado,oplanodeatividades
CNPq. Para concorrer à bolsa, do bolsista e um formulário
o projeto de pesquisa deve ser preenchido.
deumprofessordoutor.Casoo Em março, no primeiro prazo
aluno tenha seu próprio de inscrições, a CATP recebeu

. .

projeto, ele terá que encontrar somente quatro pedidos.
um professor que oriente e se Onúmero disponível de bolsas'
responsabilize pelo projeto, é de 80, onde já deverão estar ,
assumindo-o como de sua incluídas as renovações.
autoria. Segundo Maria Helena, a
Esta tarefa não é fácil. O procura pelas bolsas tem
professor não ganha por este aumentado e o NTC já informou
serviço, apenas o alW10recebe que estará entrando com vários
uma ajuda mensal em torno de projetos, envolvendo cerca de
100 dólares. A bolsa tem 30 bolsistas. Até três alunos
duração de doze meses. "Com podem participar de um mesmo
este programa, b CNPq visa o projeto, devendo estar cursando
aprendizado do aluno, através entre o 3° e o 5° período.
da pesquisa e da orientação do Osresultadosdaanálisedosprojetos
professor, sendo a bolsa apenas - peJa Comissão de Pesquisa -
um estímulo", explica Maria deverão sair na segunda quinzena
Helena Marini, funcionária da dejulho.Comaaprovação.obolsista
Coordenadoria de Assessoria começaareceberobeneficioapartir
Técnica e de Planejaniento de agosto.
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tJR ('lr' Nestasemanateremos~~a:!~~~~ã!
eleitoral no Campus Monte Alegre. Terça e quarta,

7 e 8, acontecem três eleições. A dos funcionários 'para
escolha dos representantes no Conselho Universitário conta com

chapa única. O mesmo ocorre com o Centro Acadêmico de
Letras. A disputa acirrada fica por conta do Centro Acadêmico de

Ciências Sociais que conta com quatro concorrentes. Hoje,
6/6, às 19:30h, acontecerá o debate final entre as chapas

na faculdade de Ciências Sociais. Haja democracia!
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EspaçO defhddo
Finalmente chegou ao fim o impasse sobre
a sala 5b do Corredor da Cardoso de
Almeida. Após intensas negociações, o
C.A. Benevides Paixão, passa a ocupar o
local. O departamento de Filosofia passou
para dentro da secretaria da Cornfil. Pa-
rece que estão todos felizes.
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PAPEL DE SEDA
Papelaria e Xerox

Teses, apostilas, trabalhos.
Cartões, cadernos, fichórios e agendas.

Centro Acadêmico de Educnrôo (CAE) PUC,

. . .' . ,

Mesa redondo- "Administracão
municipal, orçamento e partici-
pação popular". (em Ademir Alves
da Silva, Jorge Vieira do Silva, Marcos
Barrefo e lucio Flavio R.de Almeida.
Sexto 10, das 9h às 12h30, solo 134. '

Debate Universidade a Servico da
Sociedade;i com Eunice Qurhbn,
Edgord de AssisCorvalho, Sergio luno
'e""Mirian Worde. Quarta, 8,19:30 h.
.salo423. .

.. . .

~emàna do Jornalismo -'Durante'
todo a sernana,estarão sendo ~iscuti-

·dos vários temos como: democracia
no comunicação, erros na imprensa,
mercado de trabalho e cursos de Jor-
nalismo. Haverá apresentação de
vídeos. O evento contará com o parti-
cipação de José Carlos Rocha, Moocir
Jopiassu, Bernardo Kucinski,Francis-
co Ornellase luis Corlos Ramos. De
06 o 10 de junho, salas 134 e 333.

·(oflferã~cios (~mJean Loiklne -~Do .
estado capitalista e a questão urbana
à revolucão inlcrmcdonel". Quinto
-09, 9h; solo 239. "Revolucão
informacional".sexta 10,9h,sala·
239. '.
E, os 14h, sessão' de discussão de:
pesquisas com o profess.or ·no solo .
134. .'

Semana do Servico Social ~"0 Ser-
vico Social e o mercado de fraba-
Ih,~",.De 06 ~' 09 de junho.

'. ,.; ." .,' '" :,. ..

Palest~a-,,;c;ise na A~érica Lati-
na:' uma· t1n6Iisemarxista"por
Jorge Altamira, do portido Obrero da
·Argentino . lançamento do livro: His-
lóriae Crise (ontemporõnea or- .
gonizodo por Osvaldo Coggiolo.Se-
gunda 06,20h, solo 333.

SeminórioSerniótica do tempo :-"0
tempo na anfropologia"por Mo-
tio ArocyP.L.daSilvo.Terfo07, 19h30,
solo 134.
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Com o desenvolvimento
histórico da sociedade e da
comunidade puquiana ge-
rou-se uma inadequação do
atual Estatuto com a prática
cotidiana da Universidade.
O avanço dos embates inter-
nos e as conquis-
tas auferidas bem
como a criação de
uma nova menta-
lidade, passaram a
exigir um novo
conjunto
normativo
institucionalizando
as relações e atri-
buições de todas as
instânciasdaPUC.
o clima atual é o
da existência de
uma insatisfação
generalizada com as nossas
leis, tendo sido criadas
uma série de alternativas
que hoje clamam uma so-
lução definitiva.
A Comissão de Reforma do
Estatuto organizada na ple-
nária do Consun (formada
por três representantes de
cada segmento da Universi-
dade: professores, alunos e
funcionários) já avançou em
alguns pontos do seu pro-
grama de trabalho. Após ter
realizado discussões siste-
máticas sobre os estatutos

das principais universidades
públicas e católicas, estuda-
do os princípios que regem
tais instituições e analisan-
do sua dinâmica, agora en-
caminha a organização dos
debates com a comunidade.

constitui um estatuto. Se-
gundo a especificidade de
cada unidade e ou setor, pre-
tendemos obter opiniões
qualificadas para constituir
o esboço do ante-projeto.
Assim combinaremos nos-

sas necessidades em
um amplo esforço
coletivo criando um
debate de idéias em
tomo da Estatuinte.
Debate de idéias
concretizado nas
propostas que a co-
missão canalizará
como retorno às
suas demandas.
O primeiroeventoque
deu início aos traba-:
lhosdestacomissãofoi
aAulaMagna:"AUni--

versidadeHoje" com a presen-.'
çados Reitores da USP,_,
UNICA1vIPe PUC-SP que de-'-
bateram com a comunidade a
relação da universidadecom a
sociedade contemporânea.

Mudemos
os

Estes debates serão realiza-
dos através de seminários,
mesas redondas, onde toda a
Universidade terá oportuni-
dade de conhecer e partici-
par dos trabalhos. Ser~'vei-"
culado um tablóide com o
intuito de oferecer e ráceber
informes e análises acerca
da estatuinte. Concomitante
com essas iniciativas esta-
mos encaminhando às dife-
rentes unidades e setores da
comunidade puquiana de-
mandas especí ficas para
cada um dos pontos: que

Co~ão deReformadoEstatuto

". YC-VrlA. . uiii~~~ij:~:d:à·A~s~Clo~o\..
Professores e~AS~o(Jpç~o dos Furidonóri.osdp::

."rU(~~p.EdiSã():a/lJ/l~fo;.Rose ,Qçlfino .~..~~,e,;
:E$(~âf;Jdiçãõ:~~.(lrl.ee:edilo·râção~'elr9ni~::
·VoldirMenga~~Q:e~lo~oDelfino;~~per1pge.n;·
~~·xand.re Alr~.~â Si!vae. Paulo Papls.(olab,O-
;iaramnesta •edição: .Francisco Cristovão, .•JoSé'
.Corlosdo Silv~:t.ogo,Maria HelenaG. lorges,
'lAqdalena Goa~.co.Peixoto, Maria. daGra~a' .
..GOn~alve~End~rê~o:AFAPU( ~ Ruo Cordosode
. ·q,99·· ,le!.263·0211,tamaI208.


